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PROJETO NÓS PROPOMOS!  
A (INÉDITA) EXPERIÊNCIA DA SERTÃ

Ilda Bicraco
Agrupamento de Escolas da Sertã

Sérgio Claudino
Universidade de Lisboa 

DOI: https://doi.org/10.14679/3591

1. Uma experiência inédita do Projeto

O Agrupamento de Escolas da Sertã completa, agora, 10 anos do Projeto Nós 
Propomos!, que defende abertamente uma escola ao serviço da comunidade (Bejarano, 
2018; Claudino, 2022) e a prática da cidadania como aprendizagem da mesma 
(Figueiredo, 2005), através da apresentação de propostas de resolução de problemas 
locais. O entusiasmo e empenho iniciais logo levaram a que a Escola Secundária 
ganhasse vários prémios nacionais. A frequência de Geografia, uma disciplina de 
opção, alargou-se, por pressão dos alunos. Mais tarde, o Agrupamento implementou 
o Projeto em todo o Secundário e, entretanto, o Projeto Nós Propomos! difundiu-se 
a alunos de todo o município, a partir dos 6 anos de idade. Uma instituição de ensino 
privado do concelho iniciou também a sua participação. Por outro lado, o Seminário 
Nacional do Projeto Nós Propomos! Jovens e Pequenos Grandes Cidadãos passou a 
realizar-se, também, na Sertã. Que lições desta experiência bem sucedida Sertã pode 
ser transportadas para todo o Projeto? Esta é uma reflexão que impõe. 

2. Sertão: um município do interior repulsivo

A Sertã é um municipio do interior de Portugal, próximo do centro geodésico do 
Continente. Município extenso para a dimensão média portuguesa (possui 446 km2), 
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integra-se naquela que ficou conhecida como a “Região do Pinhal”, particularmente 
desde que no final dos anos 80 foram instituídas as unidades territoriais para fins 
estatísticos/NUTS (entre estas, o Pinhal Interior Norte e o Pinhal Interior Sul, de 
que passou a fazer parte). Na difícil e indefinida delimitação regional portuguesa, 
o municipio integra desde 2024 a Beira Interior Sul. O topónimo de Região do 
Pinhal também se afirma por uma triste realidade: no abandono das terras antes 
agricultadas, cresce a floresta, frequentemente de eucalipto, e nela têm ocorrido dos 
mais devastadores fogos florestais portugueses, como os de 2017.

Figura 1. População residente na Sertã 

Fonte. PORDATA e Instituto Nacional de Estatística

Desde 1960, o municipio tem um declínio continuado da sua população (Figura 
1). O Índice de Envelhecimento passou, dramaticamente, de 34,6 para 290 idosos por 
100 jovens e a densidade populacional é agora de 33,1 habitantes/km2 (o que confronta 
com a densidade média nacional de 112,2 habitantes/km2). A sede do concelho possui 
cerca de 5500 habitantes, ou seja, mais de um terço do total da sua população. Um 
segundo polo urbano é a vila de Cernache do Bonjardim, antiga sede de municipio.

Ainda assim, os municipios vizinhos têm indicadores de menor dinamismo 
demográfico. Sem se ser exaustivo, os dois municipios que limitam com a Sertã em 
maior extensão, Oleiros e Vila de Rei, tinham, em 2021, as densidades populacionais 
de 10,4 e 17,1 habitantes/km2, respetivamente. De resto, a vila da Sertã possui uma 
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casa de estudantes destinada a acolher, precisamente, alunos de municipios vizinhos, 
onde a oferta educativa é mais limitada.

A Sertã é, pois, claramente um municipio que sofre dos problemas de 
despovoamento do interior, ainda que resistindo mais que os municipios vizinhos ao 
mesmo e constituindo a vila da Sertã um polo sub-regional. 

Os jardins de infâncias e as escolas públicas de vários níveis do concelho da 
Sertã estão integradas no Agrupamento de Escolas da Sertã, com sede na Escola 
Secundária, localizada na vila. Em Cernache do Bonjardim, há uma instituição de 
ensino privada, mas financiada pelo Estado (contrato de Associação), que assegura 
a formação de estudantes dos 2º e 3º ciclos do ensino básico e, ainda, do ensino 
secundário profissional.

3. A escola transforma a comunidade

No começo de 2014/15, uma professora de Geografia da Escola Secundária 
da Sertã (primeira autora deste texto) enviava a candidatura da sua turma do 11º 
ano de Geografia ao Instituto de Geografia e Ordenamento do Território/IGOT da 
Universidade de Lisboa, a fim de participar no Projeto Nós Propomos! - já a ser 
desenvolvido em escolas secundárias, maioritariamente da Grande Lisboa e de 
algumas capitais distritais. No IGOT, notou-se a candidatura desta escola de um 
municipio “distante”. Na realidade, estava a começar uma aventura que agora já conta 
10 anos nas escolas da Sertã.

Desde o primeiro ano de participação, a Sertã destacou-se pela qualidade dos 
seus projetos e pela sua participação empenhada nos concursos temáticos, onde foi 
acumulando prémios. A procura da disciplina de Geografia no ensino secundário 
aumentou – na realidade, logo em 2015/16 passou a funcionar também no 12º ano, 
pela pressão de alunos entusiasmados.

Até 2018, um número médio de 75 alunos frequentou o Projeto Nós Propomos!, 
através da disciplina de Geografia. A partir deste ano, e tendo presentes os bons 
resultados do Projeto Nós Propomos!, o Agrupamento de Escolas da Sertã passou 
a adotar o Nós Propomos! como o projeto da área curricular não disciplinar de 
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Cidadania e Desenvolvimento, do 1º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico até ao 12º 
ano, ou seja, passou a mobilizar todas as crianças e jovens dos 6 anos até aos 18 anos. 

Esta população escolar era de cerca de 2500 alunos por ano. Este é um proceso 
gradual, também na mobilização dos docentes. Em 2023/24, nem todos os alunos 
desenvolveram, efetivamente, o Projeto Nós Propomos! Contudo, largas centenas 
de alunos e dezenas de professores, dos vários graus de ensino, têm-no feito em 
cada ano. Desde 2022/23, o Seminário Nacional do Projeto Nós Propomos! Jovens 
e Pequenos Grandes Cidadãos  passou a decorrer na Sertã – dada a dificuldade em 
transportar tantos alunos e como homenagem ao esforço do Agrupamento de Escolas 
e do município. 

Surgido em 2011/12 no IGOT-Universidade de Lisboa, o Projeto Nós Propomos! 
convida os alunos a trabalharem sobre os desafíos/problemas locais significativos 
para os alunos (Claudino, 2018). Constitui uma inovação didática no ato de ensinar 
e aprender com grande aceitação entre os jovens. O processo começa, precisamente, 
pela identificação de um problema local, na sua escola, na sua rua, na sua localidade. 

Figura 2. Alunos e docentes da Sertã percorrem a vila, onde identificam problemas locais 

As crianças e os jovens em grupo de 4 ou 5 elementos ultrapassam os muros da 
escola e fazem percursos pelo território, desenvolvem pesquisas, fazem entrevistas, 
inquéritos de rua, tratam os diversos dados coletados, elaboram relatórios e 
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apresentam propostas de solução para o problema inicialmente identificado. No 1º 
e 2º ciclos, o trabalho é desenvolvido habitualmente pelo grupo-turma. A Câmara 
Municipal é envolvida diretamente neste processo (Figura 3). 

Mas não termina aqui a sua participação cidadã. Os resultados são apresentados 
publicamente e remetidos aos decisores locais, juntas de freguesia, município, 
entidades onde o problema foi detetado ou atores empresarias em questão.

Figura 3. Alunos do 1º ciclo trabalham na sua proposta, sob o olhar atento de um vereador da 
Câmara da Sertã 

Figura 4. Bebé mercadoria – desenho vencedor no concurso nacional, de uma aluna da Sertã 
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Paralelamente, são desenvolvidos concursos temáticos. A Sertã tem uma grande 
tradição de participação nesses concursos, como já se referiu (Figura 3). Os alunos 
são desafiados a participar em concursos de fotografia, de vídeo, de desenho, de 
texto, de spot publicitário, de site e de cartaz, dando espaço de desenvolvimento de 
competências tal como preconizado no documento estruturante, o Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória. A criatividade, a resolução de problemas, as 
relações interpessoais, a comunicação, sem descurar o saber científico e tecnológico, 
são promovidos em simultâneo e de uma forma harmoniosa e estimulante para os 
aprendentes. 

Nas escolas da Sertã, esta participação consecutiva ao longo dos dez anos deu 
muitos e importantes resultados. Assim, não podendo fazer-se uma enumeração 
exaustiva, daremos nota dos principais problemas e soluções entretanto apresentadas. 
A melhoria das condições do anterior Centro de Saúde da Sertã, a resolução dos 
problemas da ETAR da Sertã, a qualificação dos espaços dentro das escolas, a 
preservação de instituições locais carregadas de história e que enfrentam o futuro, 
a falta de um parque de campismo, a carencia de um terminal de camiões, a falta 
de espaços museológicos, os desafíos da saúde mental ou de hábitos de leitura ou os 
problemas do despovoamento, o apoio à população idosa, a integração multicultural 
das crianças imigrantes que chegam em número crescente ou a prevenção dos fogos 
florestasi têm sido problemas locais abordados e para os quais têm sido construídas 
propostas, entretanto partilhadas. Como se referiu, a Sertã atrai alunos de municipios 
vizinhos e também problemas dos mesmos têm sido abordados, como a valorização 
do patrimonio local. 

Desta forma, as aprendizagens feitas de modo interdisciplinar e integradas 
na metodologia de projeto têm sido o espaço de aprendizagens significativas e de 
desenvolvimento de cidadania para estes alunos– o que tem sido sempre verbalizado 
pelas crianças e jovens nos momentos de autoavaliação. As nossas crianças e jovens 
fazem aprendizagens na área do conhecimento matemático, da língua portuguesa, 
das ciências, das artes, das tecnologias de modo natural, com forte motivação, 
desenvolvendo um conjunto de competências de grande valor educativo e formativo. 

Nesta caminhada de 10 anos, estas crianças e jovens têm a caminhar ao seu lado 
professores muito motivados, um forte suporte da direção do Agruoamento de 
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Escolas da Sertã e uma estreita colaboração e parceria com as autarquias, juntas de 
freguesia e município. Também os pais, familiares e comunidade têm sido parceiros 
fundamentais, sem os quais os diversos projetos de milhares de crianças e jovens não 
teriam a dimensão e a importância registadas. 

A participação das crianças e jovens no Projeto Nós propomos! é o espaço de 
participação por excelência das crianças e dos jovens, satisfazendo um direito 
essencial, o direito à participação. Por outro lado, esta forma de ensinar e aprender e 
deu visibilidade às aprendizagens dos alunos, trazendo a escola para a comunidade 
e levando a comunidade a olhar a escola de outra forma. Sem sublinhar as fronteiras 
disciplinares, naturalmente o Projeto tem prestigiado a disciplina de Geografia.

4. As boas práticas constroem uma escola cidadã

A experiência do Projeto Nós Propomos! Demonstra, em primeiro lugar, a 
importância dos atores locais, neste caso, de uma atora local. Se esta professora não 
tivesse decidido participar no Projeto Nós Propomos!, não teríamos hoje o Projeto 
Nós Propomos! na Sertã, com muitas dezenas de antigos alunos, muitos deles agora 
com formação superior, com uma consciência acrescida de participação cidadã.  

Depois, algum do contexto local revelou-se favorável, do ponto de vista relacional. 
A docente de Geografia era/é uma figura prestigiada, tinha sido professora do diretor 
do Agrupamento, da então Vereadora da Educação, o que terá favorecido a aceitação 
desta experiência de inovação - mas também existiram resistências a esta construção 
“diferente” das aprendizagens, como da parte de outros docentes. O facto de o 
Projeto ainda estar a dar os primeiros pasos na instituição de ensino privada também 
testemunha a sempre presente resistência à inovação escolar (Pintassilgo & Alves, 
2019). Mas, em qualquer caso, a experiência da Sertã testemunha como o trabalho 
sério, com frutos, é a melhor garantía de expansão do Projeto, de credibilização 
da construção de uma escola aberta à comunidade. Quando estas linhas estão 
a ser escritas, de outras localidades e países surgem noticias de municípios que 
homenageiam o Projeto Nós Propomos!, como em Ciudad Real, Espanha, ou de 
como o Projeto se tende a multiplicar a partir da sua implementação numa cidade, 
como ocorre em Guarapuava, no Brasil. 
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O Projeto Nós Propomos! tem uma mensagem poderosa, agora que se fala do 
conhecimento poderoso (Roberts, 2017): a escola tem de trabalhar com a comunidade. 
De alguma forma, não é o ineditismo desta mensagem que marca o Nós Propomos!, é 
o facto de ela ser, de facto, implementada. O Projeto Nós Propomos! representa uma 
experiencia extraordinária de formação e autoformação para jovens e docentes da 
Sertã. Mas, como nos exemplos antes mencionados, diz-nos que as boas práticas de 
cidadania credibilizam e potencializam a construção uma escola cidadã. 
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




